
Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROJETO DE LEI N° 04912001  

Assunto: ALTERA REDAÇÃO DOS ARTIGOS 40  E 50  DA LEI N° 4388/2000 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta: 

ART. 1° - Os artigos 4° e 5° da Lei Municipal n° 4.388/2000 passam a ter a seguinte 

• 
redação: 

"ART. 40  - Os sons produzidos por obras de construção civil, por fontes móveis e 
automotoras e por fontes diversas que flagrantemente perturbam o sossego da 
comunidade circundante, serão limitados pelos critérios estabelecidos na N.B.R. 
10.151, de junho de 2000". 

"ART. 50 - Os limites de horários serão os recomendados pela N.B.R. 10.151, de 
junho de 2000, ou seja, de 7 às 22 h, para o período diurno e de 22 às 7 h para o 
período noturno, cujos limites de ruídos deverão observar a Tabela 1 - Nível de 
Critério de Avaliação NCA para ambientes externos, em dB (A), constante do 
Anexo 1 desta Lei. 

PARÁGRAFO ÚNICO - 	  

ART. 2°. - Revogam-se as disposições em contrário, entrando esta Lei em vigor na 
data de sua publicação. 

o 	PALÁCIO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE, 
AOS 24 DIAS DO MÊS DE SETEMBRO DE 2001. 

VEREADOR WESLEY LUCIANO BARROS 
-Presidente da Câmara- 

VEREADOR D 0, ' Y APPI INÁRIO 
-Secretário da Câmara- 

Rua Assis Andrade, 540 - Centro - Telefax: 3769-8100 - CEP 36.400-000 - Conselheiro Lafalete - MG 



Câmara Municipal de Conselheiro Lafalete 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

ANEXO 1 

Tabela 1 - Nível de critério de avaliação NCA para ambientes externos, em dB (A 
Tipos de áreas Diurno Noturno 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 
Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 
Arca mista, com vocação comercial e administrativa 60 55 
Área mista, com vocação recreacional 65 55 
Arca predominantemente industrial 70 60 
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A ABNT. Associação B  :  l&ra 	 cnicas - é o Fórum Nacional de Normalização. As Normas Brasileiras, cujo 
1 COIrLUdO e de respo sbi1idaq do9&nites Brasileiros (ABNT/CB) e dos Organismos de Normalização Setorial 

(ABNT/ONS), são eI. ør das 	qpissões de Estudo.(CE), formadas por representantes dos setores envolvidos, delas 
.e9.coflst.Imiorese neutros (universidades, laboratórios e outros). fazendo parte: pro...'  

Os Projetos de .rhia'Brslleira:eIaborados no âmbito dos ABNT/CB e ABNT/ONS, circulam para Consulta Pública entre 
os ass'ociados 'a;AbNodemai&Jntèressados. 

Esta Norma ont:jeciA,1e caráter normativo. 

1 04. 

1.1 Est- Nonyia fixa,.as.condições exigíveis para avaliação da aceitabilidade do ruído em comunidades, independente da 
exist claderéclamaç6es" 

1.2v stallorrnaespeciflca um metodo para a medição de ruído, a aplicação de correções nos níveis medidos se o ruído 
a*esentar características espeL. à e uma comparação dos níveis corrigidos com um critério que leva em conta vários 
atores. 	':- 

fr- J4 

.0.mótodo1de'avaliação envolve as medições do nível de pressão sonora equivalente (LAeq), em decibeis ponderados 
e'A.'comumente chamado dB(A), salvo o que consta em 5.4.2. 

te êncIs normativas 	 - 

tó,,a'Ielacionadas a seguir contêm disposições que, ao serem citadas neste texto, constituem prescrições para esta 
~I tILI,

orjia
11 
	edições indicadas estavam em vigor no momento desta publicação. Como toda norma está sujeita a revisáo, 

po~da-se àqueles que realizam acordos com base nesta que verifiquem a conveniência de se usarem as edições mais 
t;beçites das normas citadas a seguir. A ABNT possui a informação das normas em vigor em um dado momento. 

IEC-60651:1979- Sound leve[ meters 



- integrated averaging sound levei meters 

Sound calibrators 

Pa 	:(elt.s :stN. a, aplicam-se as seguintes definições: 

3.1 níve'djj'eséonsça equivalente (LAeq), em decibeis ponderados em "A" [dB (A)]: Nível obtido a partir do valor 
médio qurtic apressãdonora (com a ponderação A) referente a todo o intervalo de medição. 

3.2 ruído cone, aráterj,nipuIsi  o: Ruído que contém impulsos, que.. 	picos de energia acústica com duração menor do 
que 1 se que,poiropeto 	los maiores do que 1 s (por exemplo inartelagens, bate-estacas, tiros e explosões). 

3.3 ruído com cop1pànefljps.tpna: Ruído que contém tons puros, como o som de apitos ou zumbidos. 

3.4 nível de ruído.ambIe 	(L)N'vei de pressão sonora equivalente ponderado em "A", no local e horário conside- 
rados, na ausência do'rúído o rado..pel' onte sonora em questão. 

., 
4 Equipamentos de medição 

- 
4.1 Medidor de nível de pressão sons ra 

O medidor de nível de pressão 'sonora o - s;sist: a de medição deve atender às especificações da IEC 60651 para tipo O, 
tipo 1 ou tipo 2. 	 :.•+.. 

Recomenda-se que o equipamento ossua e. .o 'ara medição de nível de pressão sonora equivalente ponderado em 
A (LAeq) conforme a IEC 60804  

	

' 	.... 
4.2 Calibrador acústico 	 '. 

O calibrador acústico deve atender às 	edificaç6'es 

4.3 Calibração e ajuste dos instrumentás. 

O medidor de nível de piessão sonora e o calibrado 
libração (RE3C) ou cio instituto Nacional de M(roI 
nimo a cada dois anos. 

Uma verificação e eventual ajuste do medidor d 
pelo operador do equipamento, com o calibrador 
dições relativas ao mesmo evento. 

5 Procedimentos de medição 

5.1 Condições gerais 

60942, devendo ser classe 2. ou melhor. 

certificado de calibração da Rede Brasileira de Ca-
ualidade industrial (INMETFIO), renovado no mi- 

ou do sistema de medição deve ser realizada 
ntes e após cada medição, ou conjunto de me- 

No levantamento de níveis de ruído deve-se medir externamen 
com 5.21. 

iedade que contém a fonte, de acordo 

Na ocorrência de reclamações, as medições devem ser efetuadas 
acordo com 5.2.2 e 5.3, devendo ser atendidas as demais condições 

.is indicados pelo reclamante, de 

Em alquns casos, para se obter urna melhor avaliação do incômodo à comUnØadO,a.;p: .sárias correções nos valores 
medidos dos níveis de pressão sonora, se o ruído apresentar caracirÍsti 	àí'aLs1. .licação dessas correções, 
conforme 5.4, fornece o nível de pressão sonora corrigido ou simplesmente nível. cor1gido'&Lc). 

Todos os valores medidos do nível de pressão sonora devem ser aproximados aq,vaIor.Inteiro:qas  'róximo. 

Não devem ser efetuadas medições ria existência de interferências audíveis advinas 4'de Qt1e  .s da natureza (por 
exemplo: trovões, chuvas fortes etc.). 

O tempo de rnediçã deve ser escolhido de forma a permitir a caracterização do ruído, em .questãoA edição pode en-
volver urna única amostra ou uma seqüência delas. 

5.2 Medições no exterior de edificações 	 -: 

Deve-se prevenir o efeito de ventos sobre o microfone com o uso de protetor, conforme instruções do fabricante? 

5.1.1 No exterior das edificações que contêm a fonte, as medições devem ser efetuadas ernpontos.fastados.7.  roxi-
madamente 1,2 iii do piso • peio menos 2 rn do limite da propriedade e de quaisquer outras superfíciesrefletoras,H.mo 
muros, paredes etc. Na in.ssibiiidade de atender alguma destas recomendações, a descrição da situação1n'edida. 4:ve 
constar no relatório. 

5.2.2 No exterior da habitação do reclamante, as medições devem ser efetuadas em pontos afastadosaproximadaifleflt8, 
1.2 ni do piso e pelo menos 2 m de quaisquer outras superfícies refletoras, como muros, paredes etc. 

Caso o reclamante indique algum ponto de medição que não atenda as condições de 5.2.1 e 5.2.2, o valor 
ponto também deve constar no reiatorio 	 j. 

As medições em ambientes internos devem ser efetuadas a uma distancia de no minimo 1 m de quaisquer supedÍc15»'% 
como paredes, teto, pisos e móveis. 

5.3 Medições no interior de edificações 

NBfl 10151 :2O0 



Ui _1Ü151:2000 

éLS níveis de pressão sonora em interiores devem ser o resultado da média aritmética dos valores medido 
trê posições distintas, sempre que possível afastadas entre si em pelo menos 0,5 m. 

Caso o reclamante indique algum ponto de medição que não atenda as condições acima, o valor 
também deve constar no relatório. 

As medições devem ser efetuadas nas condições de utilização normal do ambiente, isto é, 
fechadas de acordo com a indicação do reclamante. 

U. 
5.4 Correções para ruídos com características especiais  

• '.: 	•: 
5.4.1 O nível corrigido Lc para ruído sem caráter impulsivo e sem componentes tonais é . :terntlnadopelo nível de pressão 
sonora equivalente LAOq 	 / * 

Caso o equipamento não execute medição automática do LAeq,  deve ser utilizado o pr. ,:dlmei o.cgntldo.no  anexo A. 

	

'•'•' 	- 
5.4.2 O nível corrigido Lc para ruído com características impulsivas ou de impacto deterniina.Io pelovalor máximo medido 
com o medidor de nível de pressão sonora ajustado para resposta rápida (fase, .., resciçlo 

NOTA - Quando forem publicadas Normas Brasileiras para avaliação do incômodo devido ao ruído lmpulsivo,estas deverão ser aplicadas. 

5.4.3 O nível corrigido Lc para ruído com componentes tonais é determina .6pelQLq acrescido de 5 dO(A). 

	

, 	, 

ciçaslmpulsIvas e componentes tonais deve 5.4.4 O nível corrigido Lc para ruído que apresente simultaneamente ca dq.0 'iirvresultado o maior valor. 
ser determinado aplicando-se os procedimentos de 5.4.2 e 5.4.3, toma 

6 Avaliação do ruído 

6.1 Generalidades 

O método de avaliação do ruído baseia-se em uma comparaç 
critério de avaliação NCA, estabelecido conforme a tabela  

6.2 Determinação do nível de critério de avaliaç 

6.2.1 O nível de critério de avaliação NCA para a 

6.2.2 Os limites de horário para o período diurn 
com os hábitos da população. Porém, o período 
7 li do dia seguinte. Se o dia seguinte for doming 

6.2.3 O nível de critério de avaliação NCA 
- 10 dB(A) para janela aberta e - 15 dB(A) p 

6.2.4 Se o nível de ruído ambiente L,a for 
o valor do L,.1. 

Tabela 1 - Nível dcrjtélá.d:àflação NCA para ambientes externos, em dB(A) 

1 	•- 
Diurno Noturno 

Areis de sítios e fazenda,, 40 35 

Área estritamente res 	ncIaI1UraflaodQ4t,fospItaIs ou de escolas 50 45 
:-' 

Área mista, predomantemeçite residencial 55 50 

Área mista, comjçãrirceadministrativa 60 55 

Área mista, coj(vocação'recreaclonal 65 55 

Área predopinantemente Industrial 70 60 

valor da tabela 1 para a área e o horário em questão, o NCA assume 

o nível indicado na tabela 1 com a correção de 

dicado na tabela 1. 

dem ser definidos pelas autoridades de acordo 
depois das 22 h e não deve terminar antes das 

)eriodo noturno não deve ser antes das 9 h. 

de' pressão sonora corrigido Lc e o nível de 

7 Relatório.io ensaIo, 

O relatórjÓ deve* 
`
conter as seguintes informações: 

... 
arca, tipo ou classe e numero de serie de todos os equipamentos de medição utilizados 

-: 
• 4atae.núrnorq:do último certificado de calibração de cada equipamento de medição; 

. c),désonioisquemático e/ou descrição detalhada dos pontos da medição; 

horário e duração das medições do ruído;  

e)ri(vel de pressão sonora corrigido Lc indicando as correções aplicadas 

f ÍnveId ruído ambiente; 

g).valor do nível de critério de avaliação (NCA) aplicado para a área e o horário da medição: 

orôncia a esta Norma. 

/ANEXO A 



LA 

onde: 

Anexo A (normativo) 
Método alternativo para a determinação do LAeq 

uivei de' Pq9L 4 qdBAL lido em resposta rápida (las!) a cada 5 s, durante o tempo do medição do 

1: 

ti é o numero total de IeItú 

Es 
de 
dev 

um método alternativo para o cálculo do nível de pressão sonora equivalente, Leq, quando o medidor LI? jjessoo ora não dispõe dessa função Nesse caso o nível de pressão sonora equivalente LAeq em dB(A) pressão: 



Câmara Municipal de Conselheiro LafaKtç 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PARECER DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA AO PROJETO DE LEI N° 
049/2001. 

RELATÓRIO 

ALTERA REDAÇÃO DOS ARTIGOS 40  E  50  DA LEI N° 4.388/2000 E DA OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

FUNDA MENTA ÇÃO 

Não há, quanto á Iniciativa nem quanto ao mérito, impedimentos de ordem 
legal, jurídica ou constitucional para a tramdação rogirnental d Projeto do lei em apreço. 

CONCLUSÃO 

Que o Projeto de Lei em teia ja diseufido e votado pela Câmara cm Plnãriu. 

SALA DAS COMISSÕES, 04 DE SETEMBRO DE 2001. 

VEREAOÇ A 41  T4IOjlARlÔZA 

VEREADOR O 
4 	/I44f) 

ON MOREIRA FRANCO 

/ 

VEREADOR DOAY APPO NARIO 

AR PM/ 

Rua Assis Andrade, 540— Centro - Cep 36400-000 - Conselheiro Letaíete MG 
Fone  (0*t31)  3769-0100 - Fax (0t*31)  3169-8103 
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Câmara Munieïpa de Conselheiro La 
ESTADO DE MAS GERAIS 

c9 OC 

PARECER DA COMISSÃo DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO E ORÇA-MENTOS AO PR(i)JETO DE 
LEI N" 049/2001 

RJ?LA TÔRÍO 

PROJE1O DE LEI QUE ALTERA REDAÇÃO DOS ARTIGOS 40  E 5" DA LEI 4388/2000 E DÁ 
OUTRAS PRO VIDÊNCIAS, 

FUNDA MEÃTA ÇÃ 

Não há, do ponto de vista Técnico-financeiro, impedimentos para a traniitaç4o do Projeto 
de Lei em apreço. 

CONCL (TSÀO 

Esta. Comissão é de parecer fvorvel à tramitação do presente Projeto de Leis  o que o 
niesmo seja. discutido e votado pela Câmara em Plenário. 

CALA DAS COMiSSÕES,, 10 DE SETEMBRO DE 2001 

VEREADORA ZILDA 1fF -' S SANTOS VIEIRA 

VEREADOR VALDIR VIEIRA DE RESENDE 

Rua Assis Andrade, b40 - Centro - Cep 36400-000 - Conselheiro Laaicte - MG 
Fone (031) 3768i00 Fax (0**31)  376103 



Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiçtc 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

AI -09 

PARECER DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,  SAUDE E MEIO AMBIENTE AO PROJETO DE 
LEI N 049/2001. 

RJ?L4 TÓRJO 

PROJETI O DE LEI QUE ALTERA REDAÇÃO DOS ARTIGOS 4 E 5 DA LEI 4.388/2000 E DA 
1)UTRA PROVIDÊNCIAS. 

F!s7AMEftTfAÇÃO 

Não há Impedimentos para a traiuitaçáo do Proeto de Lei em apreço. 

CONCL L?SÃO 

Esta Comissão e de parecer favorvel á tramitaço do presente Projeto de Lei, e que o 
mesmo seja discutido e votado pela Câmara em Plenário. 

SALA DAS COMISSÕES, 10 DE SETEMBRO DE 2001 

VEREADO 	ANTÕ MARJOZA 

VEREADOR FARLEY AUGUSTO FERREIRA DE ARAÜJO 

-.----- ---- 
VEREADOR VICTOR BHERINd-ETO 

/ARPM/ 

Rua ^5s15 Arc1rt1e, Z40 - Centro - Ct,p 0400-000 - Conse)heWo Lufa3ete - MG 
Fone (0**31)  3769-8100 - Fax (01*31) 3760-8103 



w 
o_ 

Câmara Municipal de Conselheiro La1tictc 
ESTADO DE MÁS GERAIS 

PARECER DA COMISSÃO DE SERVIÇOS PtmLIcos E ADMINISTRAÇÃO MUMC[13AL AO 
PROJI1O DE LEI N`049/2001. 

R EL A TORtO 

PROiI 	10 DE LEI QUE ALTERA REDAÇÃO DOS ARTIGOS 40  E 5 DA LEI N' 4.388/2000 E DA 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

• FU?%VAML?IVTAÇÃO 

Nu h& do ponto de vista administrativo, impedimentos para a franiitaço do Projeto de Lei 
mi apreço. 

CONCLusÃO 

Que o Projeto de Lei em tela seja discutido e votado pela Câmara em l'ienáno, com a 
seguinte Emenda.: 

NDA MODifICATIVA AO ARTIGO 10  DO PROJETO DE LEIN0  049/2001 

O artigo 1' do Projeto de Lei n 049/2001 passa a ter a seguinte redtço: 

ART. 1 	  

ART.4- 

"%RT. 5  -  Os limites de horários serão os recomendados pela N.P.R. 19.I51, de junho 
de 2000. ou seja. de 7 as 22 h, para o período diurno e de 22 ás 7 h para o penodo 

noturno, cujos limites de ruidos deverão ohsrtar *Tabela 1 - Nível de Crir10 de 
Avaliação NCA para ambientes externos em dB (A), constante no Anexo 1 desta Lei". 

PARÁGRAFO tINICO 	  

Nua 	Andrade, ri40 - C,ri*ro - Gop 3400-000 - Conehero Lofaie(c MG 
tone (0*31)  376945100 - Fax (0**31)  376945103 
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ei 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

ANEXO 1 

lanela 1 - luvei ee crIIerIo!e ávanção NUA para tsexiernos tlfl 

Diurno 
4W (A) 

Noturno Tipos de âreas 
Áreas de sítio e fazendas 40 35 
Área estritmente reidenciid uii,ana ou de hospitais ou de escol= 50 45 

55  50 
Ãrea mista com vocação comercial e administrativa 60 55 
Área mista, com vocação recreacional 65 55 
Arca predominantemente industrial 70 - - 	60 

p 

Rua Ansis Andrade, 540 - Centro - Cep 36400-000 - Conselheiro Lafaiete -- MC 
Fone (0*231)  3769-8100 - Fax (02*31)  3769-8103 



ERTO JOSE DOS SANTOS 

R MARCO ANTÔNIO REIS CAR 7,HO 

Câmara Municipal de Conselheiro La!iiete 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

CONTINUAÇÃO DO PARECER DA COMISSÃO DE SERVIÇOS PUI3IJCOS E M)MJNJSTRAÇÀO 
MUNICIPAL AO PROJETO DE LEI N' 049/2001. 

SALADAS COSSÓF.S. 10 DE SETFMBRO DE 2001 

OR DIVINO PEREIRA 

.'ARPMJ 

Rua Assis Andrade, 540 - Centro - Cep 36.400-000 - Conselheiro Lfete - MG 
Fone (0**31) 3169-8100 - Fax (0**31)  3169-8103 



Câmara Municipal de Conselheiro La1iict 
ESTADO D[ MINAS GERAIS  

PAR E C E R DA COMISSÃO o 1E nruAçÀo AO POJLTO Vi  lEi N 049/2001 

A Comissão de Redação é de parecer que o Projeto de Lei n° 049/2001 deva 
ser aprovado pela Câmara em Plenário, com a seguinte redação: 

PROJETO DE LEI No  04/2001 

Assunto: ALTERA REDAÇÃO DOS ARTGOS4° ES" DA LEI W 0 4-38812000 E DÁ 
OUTIAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafatete decreta: 

ART. 10  - Os artigos 4 e 	da Lei Municipal iP 438/2000 passam a ler a 
seguinte redação: 

!ART.  4 - Os sons produzidos por obras de construção civil, por tontos,  
móveis e automotoras e por fontes diversas que flaRrantemente perturbam o sossego 
cia comunidade circundante. serão limitados pelos critérios estabelecidos na P.R.R. 
10.11. de Junho de 2000. 

"ART. 511  = Os limites de horários serão os recomendados peia N.B.R. 10.151, 
e junho de 2000, ou seja, de 7 as 22 h, para o período diurno e de 22 as 1 h para o 

período j.otarn(k. cujos ilinítes de ruídos deverao observar a Tabeia 1 - iiI dP Critério 
de AvaHaço NCA para ambientes externos, em d (A), constante de Anexo 1 desta 
Lei. 

PARÁGRAFO IJNICO - 	  

ART. 2L. - Revogam-se as disposições em contrario entrando esta Lei cm vigor 
na data de sua publicação. 

SALA DAS COMISSÕES, 17 DE SETEMBRO DE 2001 

VEREADOFf'D410'À%SA ,  NIOMAflIOZA 
4 

o  frto  
VEREADOR ORACYAPPO INARIO 

Rue Assis Andrade, 540 - Centro - Cep 36.400-000 - Conselheiro Lefeicte -  MG 
1-cine (0**31)  3769-8100  -  Fax (031) 3769-8103 

VEREADOR GLYC IRA FRANCO 

1A 



Câmara Municipal de Conselheiro Latiictc 
ESTADO DE MiNAS GERAIS 

ANEXO ) 1 

t apeia i~ ..in ei ue vraierie ue 	 mrneiues externos, em 	AJ 

Tipos de áreas 	 Diwuu 	rNoturno 
Áreas de sítios e fa7ondas 	 A 	 35 
Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 	50 	 45 

Áreamista, predominantemente reidencia1 	 55 	 50 
Área rnita, com vocação comercial e administrativa 	 60 	- 	55 

L  Área mista, com vocaç& recreacionai 	 65 	 55 
- 	 70 	 50 

Rua Assis Andrade. 540 -  Centro - Cep 315.400-000 - Conselheiro Lafaiete - MG 
Fone  (0**31)  3769-8100 - Fax (0**31)  376941103 
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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAI--A.41ETE 
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LEI PT  -41À128$1200-1  

ALTERA REDAÇAO  DOS ARTIGOS 4° E ° DA LEI N° 438812000 
E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta e eu, Prefeito 
Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

.-.. 	ic 	-L-. 	 ..o A 'o1'r3rr 	.- 
r\l 1. 	S.J, c3 Lf93J 	9 	J UC3 Lei  Municipal 33 9.-.JUL'11L33.JU 	 li c LI 

seguinte redação: 

"Art. 40 Os sons produzidos por obras de construção civil, por fontes 
móveis e automotoras e por fontes diversas que flagrantemente perturbam o 
3f*At!tt d i-tniuridíâdA - irt'i irirhaiita crEt' ÜmJrJP 	rIr't 	rtirit 

	

ki£ fl 4t 44 	 ,J. 'f/tn 
fiei I'.LJ.r. JIJ. 3 Jf JVJL4IUJ'..J U LVIJ4J 

'Art. 5°. Os limites de horário serão os recomendados pea N.aR. 10.151, de 
/unho de 2000, ou seja, de 7 às 22 li, para o período diurno e de 22 às 7 li 
para o penado noturno;  cujos limites de ruídos deverao observar a Tabela 1 

Mh,& rfr. (rftárir ..-i Li 	Mi'A rsr 	 vttrnr 	Am rJP Iii 
I 	1 	LI 1LU1 SL Ç4J 	13AIJ f 34.LQ £.CJ. 

PARÁ GRAFO ÚNICO - 	  

Art. ° 2°. Revogam-se as disposições em contrário entrando esta lei em vigor na 
rkf 	i rLI 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução 
desta Lei pertencerem, que a cumpram e a façam cumprir, to inteiramente como nela 
se contém. 

.IC 	MTMICI fl( R' lC 
1., 4Z.J_LJL,U 3 ULJI IV ;1 1 U 1 IL.I 

PMCL - 068 



MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO IAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

   

Tabela4 KI,ri ,4 M1'A ir 	 4Q IA't 
1 - 1 	1 IJ Critério    %3 lÃ Y lÃ II (.4(1%I 1 	para lÃ (.1111 frd 1 li LlÃ externos,  lÃ II U 

Tipos de áreas Diurno Noturno 
Areais de sítios 	fazendas 40 35 
Área estritamente residenciai urbana ou de hospitais ou de 
esccilas 

50 45 

rea mista, predominantemente resiaencsat -  -- 

Área mista, com vocação comercia' e administrativa 60 55 
Área mista, com vocação rec reacional 65 55 
Área predominantemente industrial 70 	1 so T 


